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A greve dos auditores da 
Receita Federal está impe-
dindo a liberação de merca-
dorias importadas ou expor-
tadas pelo porto de Parana-
guá. O desembaraço está 
sendo realizado mediante 
mandados de segurança que 
os donos das cargas obtêm 
na Justiça Federal, em Curi-
tiba. "Isso já virou rotina", 
disse Jair José Figueira, di-
retor da Orgame Serviços 
Marítimos, que vem provi-
denciando cerca de quatro 
mandados por dia para libe-
rar mercadorias dos seus 
clientes. Os advogados co-
bram de R$ 200,00 (no caso 
de exportação de farelos de 
soja) a R$ 500,00 (para libe-
ração de máquinas indus-
triais). 

40 PROCESSOS 
POR DIA 

Esse custo é cobrado do 
proprietário da mercadoria 
que, segundo Figueira, pre-
fere pagar pelos mandados 
a arcar com os prejuízos 
provocados pela demora na 
liberação das cargas. "No 
caso das exportações, a 
pressa é ainda maior, pois o 
navio não pode ficar espe-
rando", explicou o despa-
chante. Segundo informa-
ções do comando de greve, a 
Receita Federal em Parana-
guá recebe cerca de 40 pro-
cessos ao dia. Os trabalhos 
administrativos são realiza-
dos normalmente, mas a li-
beração das cargas é sus-
pensa nos três primeiros 
dias da semana. Desde que 
teve início o movimento, no 
dia 30 de agosto, já foram 
impetrados 80 mandados de 
segurança para liberação de 
todo tipo de carga - desde 
cereal e farelo até fertilizan- 

tes e equipamentos indus-
triais. 

FOZ DO IGUAÇU 
Ern Foz do Iguaçu, fron-

teira do Brasil com o Para-
guai e a Argentina, os audi-
tores fiscais realizam opera-
ção-padrão de segunda a 
quarta-feira. O representan-
te do comando de greve, Jo-
sé Adonis Conceição, expli-
cou que o tumulto nos prin-
cipais pontos de passagem 
de mercadorias - como a 
ponte Tancredo Neves (divi-
sa com a Argentina) e o pá-
tio da Codapar (que concen-
tra caminhões que chegam 
ou se dirigem ao Paraguai) 
- esteve bem menor, ontem, 
em comparação aos primei-
ros dias do movimento em 
agosto. "Os despachantes 
ou os donos das mercado-
rias estão planejanedo me-
lhor os envios de veículos", 
explicou Conceição. 

PONTE 
TANCREDO NEVES 

Na ponte Tancredo Neves 
havia, ontem, uma fila de 
40 caminhões. No começo 
do movimento, chegou a 
haver até 100 veículos. Na 
Codapar praticamente não 
houve filas, quando, na se-
mana passada, mais de 400 
caminhões chegaram a fi-
car retidos. Também foi 
fraco o movimento na Pon-
te da Amizade (ligação com 
o Paraguai), onde os fiscais 
vistoriam veículos e pes-
soas que retornam de Ciu-
dad del Este, zona franca 
de comércio de mercado-
rias importadas. Em Curi-
tiba e outras zonas secun-
darias do Estado, os audito-
res e técnicos do Tesouro 
Nacional continuam em 
greve total há 14 dias, rei-
vindicando um teto salarial 
equivalente a 90% do minis-
tro de Estado. 
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